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Cai número de deputados eleitos
com votos próprios em 2018

Marun faz apelo ao Congresso para
aprovar MP que vence nesta semana
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Estimativa de inflação sobe pela
quinta vez e vai para 4,43% este ano

Apenas 3,3% dos estudantes
brasileiros querem

 ser professores

Esporte

São Paulo, terça-feira, 16 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,58
Venda:       3,88

Compra:   4,32
Venda:       4,32

Compra: 135,85
Venda:     164,64

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

16º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

A formalização do termo de
compromisso entre a prefeitu-
ra de São Paulo e a empresa
promotora do evento 6 horas
de São Paulo no Brasil, a N/
DUDUCH Motorsports, foi
assinado no domingo (14) du-
rante a etapa de Fuji do Cam-
peonato Mundial de Enduran-
ce (FIA WEC), no Japão. Bru-
no Covas, prefeito da cidade de
São Paulo, assina o termo, que
garante por seis anos o evento

Bruno Covas garante retorno
 do FIA WEC ao Brasil por

seis anos como parte da
programação oficial do
aniversário da cidade

como parte oficial da progra-
mação de celebração do ani-
versário da cidade. A ceri-
mônia contou com a presen-
ça de uma delegação com-
posta pelo prefeito, por Vi-
tor Levy Castex Aly, Secre-
tário de Infraestrutura Urba-
na e Obras da Cidade de São
Paulo e os sócios da N/DU-
DUCH Motorsports, Ni-
cholas Duduch e Moyses Pa-
rizatto.                     Página 8

Combustível acaba e
Fittipaldi vê vitória escapar

a duas curvas do final
As voltas finais das 10

Horas de Petit Le Mans, em
Road Atlanta (EUA), foram
de tirar o fôlego e um des-
fecho inesperado marcou a
10ª e última etapa da tempo-
rada 2018 do IMSA Wea-
therTech SportsCar Champi-
onship no sábado (13).
Companheiro do brasileiro
Christian Fittipaldi, Filipe
Albuquerque estava a bordo
do #5 Mustang Sampling
Cadillac DPi-V.R, da Action
Express Racing, e tinha a vi-
tória nas mãos.       Página 8 #31 Whelen Engineering Racing Cadillac DPi-V.R: campeão
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Marcelo Melo é tricampeão
no Masters 1000 de Xangai,

seu 32º título na carreira

Segundo  título seguido
na China

Dois títulos, oito vitórias e a
vaga no ATP Finals, jogando mui-
to bem e com muita confiança. A
dupla Marcelo Melo e Lukasz
Kubot encerrou a sequência em
quadra rápida na China, neste mês
de outubro, com muito para co-
memorar. Na madrugada de do-
mingo (14), Melo e Kubot - ca-
beças de chave número 3 - con-
quistaram o Masters 1000 de
Xangai. Pela terceira vez, o mi-
neiro Marcelo foi campeão no
torneio e, agora, soma 32 títulos
de ATP na carreira.       Página 8

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Brasil conquista uma prata e
um bronze em Yangzhou

Ana Patrícia e Rebecca ficaram com a prata

O Circuito Mundial de vô-
lei de praia se despede de Yan-
gzhou (CHN) com duas meda-
lhas para duplas brasileiras. No
domingo (14) aconteceram as
finais da etapa quatro estrelas

realizada na cidade chinesa e
Ana Patrícia/Rebecca (MG/
CE) e Guto/Saymon (RJ/MS)
subiram ao pódio, mantendo
a tradição do Brasil na mo-
dalidade.                    Página 8
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Chanceler
brasileiro

reitera
importância

de
negociações

UE-Mercosul
Após reunião com os

chanceleres de países do
Mercosul (Argentina, Para-
guai e Uruguai), em Monte-
vidéu, o ministro brasileiro
das Relações Exteriores,
Aloysio Nunes Ferreira,
tranquilizou  na segunda-fei-
ra (15) a imprensa uruguaia,
informando que as negocia-
ções entre o bloco e a União
Europeia são de interesse do
Brasil, independentemente
do próximo presidente da
República.

 “Corresponde a interesses
objetivos da economia e da
sociedade brasileiram no sen-
tido de nos tornarmos mais
competitivos, mais integrados
ao mundo. Não houve polêmi-
cas em torno do tema Merco-
sul e União Europeia. Não foi
algo conflitivo ao longo de
uma campanha eleitoral”, dis-
se o ministro.

Aloysio Nunes foi ques-
tionado por repórteres so-
bre a possibilidade de o fu-
turo governo brasileiro mu-
dar as orientações das nego-
ciações.

Desde 2000, a União Euro-
peia e o Mercosul negociam
um acordo de associação, mas
há divergência em pontos re-
ferentes à indústria automobi-
lística e ao acesso aos merca-
dos de produtos como a carne
bovina, o açúcar e os produtos
lácteos.

O assunto foi o principal
tema da reunião desta segunda-
feira em Montevidéu. Página 3

A estimativa de instituições
financeiras para a inflação este
ano subiu pela quinta vez se-
guida. De acordo com pesqui-
sa do Banco Central (BC),
divulgada  na segunda-feira
(15), em Brasília, o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deve
ficar em 4,43%. Na semana
passada, a projeção estava em
4,40%.

Para 2019, a projeção da
inflação foi ajustada de
4,20% para 4,21%. Para
2020, a estimativa segue em

4% e, para 2021, passou de
3,95% para 3,92%.

A projeção do mercado fi-
nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que
é 4,5%. Essa meta tem limite
inferior de 3% e superior de
6%. Para 2019, a meta é
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4%
e, para 2021, 3,75%, com inter-
valo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%,
respectivamente).      Página 3

F
ot

o/
 T

ân
ia

 R
êg

o 
A

B
r

Escolas

 “Meu sonho mesmo é dar
aula para o ensino médio, pode
ser em escola estadual,  munici-
pal ou particular”, diz Lucas dos
Anjos Castro, 16 anos, estudan-

te do 2º ano do ensino médio da
Escola Estadual Professor Bote-
lho Reis, em Leopoldina, Minas
Gerais. “Eu me vejo como pro-
fessor, igual aos meus, na corre-

ria, rodando para lá e para cá, en-
trando em uma sala e outra. É o
que eu gosto”.

O sonho com a carreira do-
cente, como o de Castro, é cada vez
mais raro. De acordo com levanta-
mento feito pelo Interdisciplinari-
dade e Evidências no Debate Edu-
cacional (Iede), com base nos da-
dos do Programa Internacional de
Avaliação de Alunos (Pisa) de
2015, apenas 3,3% dos estudantes
brasileiros de 15 anos querem ser
professores. Quando se trata daque-
les que querem ser professores em
escolas, na educação básica, esse
percentual cai para 2,4%.

Na segunda-feira (15), no
Dia do Professor, a Agência
Brasil mostra as ideias de quem
quer seguir a carreira docente e
de professores que não abrem
mão da profissão.          Página 2

Apesar de o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), ter de-
terminado no domingo (14) a
imediata transferência do sena-
dor Acir Gurgacz (PDT-RO) de
um hospital em que se encontra
internado em Cascavel (PR)
para o Distrito Federal, onde

Médicos dizem que senador
Gurgacz não tem condições

de ser transferido
Gurgacz deve iniciar o cumpri-
mento da pena de 4 anos e 6
meses em regime semiaberto,
os policiais federais ainda não
puderam fazer a transferência
porque a equipe médica argu-
menta que o parlamentar não
tem condições médicas para ser
removido.                      Página 2

A Comissão Especial de Li-
citação da Agência Nacional de
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) já autori-
zou a solicitação de inscrição
de dez empresas no processo
de Oferta Permanente, que é a
oferta contínua de campos de-
volvidos ou em processo de
devolução e de blocos explo-
ratórios ofertados em licita-

ANP autoriza dez empresas
para oferta permanente

 de petróleo
ções anteriores e não arrema-
tados ou devolvidos ao órgão
regulador.

As três últimas empresas
aprovadas tiveram os nomes pu-
blicados  na segunda-feira
 (15) no Diário Oficial da
União: DEA Deutsche Erdoel
AG, Petrol Serviços de Sonda-
gem Ltda. e Ubuntu Engenharia
e Serviços Ltda.         Página 3



Apenas 3,3% dos estudantes
brasileiros querem ser professores

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, terça-feira, 16 de outubro de 2018

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Página 2

CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna
(diária) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No Twit-
ter desde 2018, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P )

Vereadora Sâmia (PSOL) foi destaque na eleição pra ALESP.
Ajudou muito na eleição  pra Assembleia (SP) e Kim pra Câmara
Federal. Proporcionalmente mais votada à Câmara (Deputados)
do que Boulos à Presidência, a moça  vai causar após a posse em
1º fevereiro 2019.  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Se a advogada e professora (Direito) Janaína (deputada esta-
dual - PSL - mais votada da história) com mais de 2 milhões de
votos) pensa que vai tomar posse, se eleita presidente da Mesa e
vencer, tá redondamente equivocada. Só no Senado maior banca-
da elege a Presidência.   

C O N G R E S S O 

Com derrotas fulminantes dos literalmente donos do PPS,
o ex-Comunista Freire e do PV, de Penna que segue ocupando a
Secretaria (Cultura) de França (dono paulista do PSB), embora
esteja muito mal da saúde. Podem acabar se fundindo, pra não
acabar virando nanos.    

G O V E R N O  ( S P ) 

Programa Roda Viva (ex-Vox Populi) da tv Cultura (Fundação
Padre Anchieta) recebeu tanto o governador França (dono paulis-
ta do PSDB) como o ex-prefeito paulistano Doria (PSDB), am-
bos candidatos ao Palácio dos Bandeirantes

neste 2º turno. Os tratamentos não foram iguais.   

P R E S I D Ê N C I A 

Conforme antecipamos, o IBOPE seguiu a Datafolha,
dando cerca de 60% das intenções de votos pra Bolsonaro (no
PSL), contra cerca de 40% pra Haddad. Basta jogar parado até o
próximo dia 28, que o Bolsonarismo ganha a eleição sem preci-
sar participar de debates.  

J U S T I Ç A S 

As tolices, vigarices, crimes e mentiras, seguem liderando
as pesquisas reais dos cotidianos reais, provocando
consequências políticas pelo mundo. Em especial no Brasil, quem
tem poder pra controlar notícias falsas ou meias-verdades, via
WattsApp (zap) ???   

P A R T I D O S 

O mundo vive de ondas naturais. Os animais políticos sobre-
vivem nas mutantes de rótulos e prazos de validade. No Brasil,
a fauna se reinventa (virtualmente), mas acaba tendo que conviver
com os domínios (lobistas) Congressuais, como foi
na Constituinte (1987-88) ...     

P O L Í T I C O S

... e tem sido nas Presidências (eleição direta voltou em
1989). Passados 30 anos (Constituição), a novidade que em
tese ’resgataria’ a cidadania deixou heranças com mais de 100
emendas (remendos) e a falta de regulamentação de vários arti-
gos. O fato de haver uma ...  

N O 

... certa renovação, nunca foi garantia de melhoras, porque a
guerra pelo ‘domínio do terreno’ dos animais territoriais que
ocupam os partidos (entre os 513 deputados federais e os 81 se-
nadores) é cruel. É uma guerra diária, na qual as Verdades Reais
são intangíveis.     

B R A S I L 

Nunca antes neste país um candidato Presidencial (Haddad)
teve que aceitar (do PT ainda do Lula), ‘abraçar’ antigos e
demonizados adversários. Começou em 2012, quando ‘beijou a
mão’ de Maluf e agora topa ‘beijar a mão’ de FHC, Acabaram he-
ranças malditas ?    

     
EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, pe-
las liberdades possíveis desta coluna (diária) de política (há 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de Hon-
ra ao Mérito (Assembleia paulista). Email cesar.neto@mais.com

 “Meu sonho mesmo é dar
aula para o ensino médio, pode
ser em escola estadual,  munici-
pal ou particular”, diz Lucas dos
Anjos Castro, 16 anos, estudante
do 2º ano do ensino médio da
Escola Estadual Professor Bote-
lho Reis, em Leopoldina, Minas
Gerais. “Eu me vejo como pro-
fessor, igual aos meus, na corre-
ria, rodando para lá e para cá, en-
trando em uma sala e outra. É o
que eu gosto”.

O sonho com a carreira do-
cente, como o de Castro, é cada
vez mais raro. De acordo com
levantamento feito pelo Interdis-
ciplinaridade e Evidências no
Debate Educacional (Iede), com
base nos dados do Programa In-
ternacional de Avaliação de Alu-
nos (Pisa) de 2015, apenas 3,3%
dos estudantes brasileiros de 15
anos querem ser professores.
Quando se trata daqueles que que-
rem ser professores em escolas,
na educação básica, esse percen-
tual cai para 2,4%.

Na segunda-feira (15), no Dia
do Professor, a Agência Brasil
mostra as ideias de quem quer
seguir a carreira docente e de
professores que não abrem mão
da profissão.

“Quando eu contei para a mi-
nha mãe, ela me disse: ‘você pode
ganhar mal, como será o seu fu-
turo?’ Eu falei que queria e que
se eu não trabalhar no que quero,
não vou ser feliz”, diz Castro.

Um dos professores que in-
fluenciou a decisão do estudante
foi João Paulo de Araújo que,
além de lecionar história na Es-
cola Estadual Professor Botelho
Reis, trabalha também na Escola
Estadual Doutor Pompilio Gui-
marães e no Colégio Equipe, que
é particular. “Acho que no primei-

ro momento, os alunos não es-
colhem porque a própria família
recrimina, a sociedade julga mui-
to. Eu tenho buscado ser um pro-
fessor melhor, que inspire, que
mostre que a profissão é tão boa
quanto qualquer outra, que tem
desafio como qualquer outra”.

Araújo foi um dos vencedo-
res do prêmio Educador Nota 10,
em 2013. “É a forma que posso
retribuir tudo que educação fez
por mim. Venho de família humil-
de. Meu pai é ex-presidiário e
minha mãe era doméstica. A opor-
tunidade que eu tive foi graças à
educação”.

O estudo elaborado pelo Iede
mostra que a carreira docente não
atrai os alunos que têm um me-
lhor desempenho no Pisa. A ava-
liação internacional da Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE)
é aplicada a estudantes de 15 anos
que fazem provas de leitura, ma-
temática e ciências. Entre os 70
países e regiões avaliados, o Bra-
sil ficou na 63ª posição em ciên-
cias, 59ª em leitura e 65ª em
matemática. Os estudantes que
disseram que pretendem ser pro-
fessores obtiveram 18,6 pontos
a menos da média do país em
matemática, 20,1 pontos a menos
em ciências e 18,5 a menos em
leitura.

Dentre os países participan-
tes do Pisa, a Alemanha é o que
apresenta a maior diferença en-
tre a nota dos alunos que espe-
ram ser professores e a média
geral do país. Aqueles que que-
rem seguir a carreira docente
obtiveram 42,9 pontos a mais em
matemática, 52,5 em ciências e
59,1 em leitura.

Os países com os maiores
percentuais de estudantes que

querem ser professores são Ar-
gélia, onde 21,7% dos estudan-
tes querem ser professores, e
Kosovo, onde esse percentual
chega a 18,3%. Nesses países, no
entanto, o desempenho desses
alunos não é bom, “mas é muito
similar ao desempenho geral dos
estudantes do país, que é baixo”,
diz o estudo. Coreia e a Irlanda
estão também entre os países
com os maiores percentuais, res-
pectivamente 13,8 e 12,6%. Ao
contrário da Argélia e Kosovo, o
desempenho dos alunos é bom,
chegando, na Coreia, a ser supe-
rior à média nacional.

“O que o dado brasileiro re-
vela é o fato que a ocupação de
professor está com problemas de
atratividade. As pessoas que têm
notas mais altas escolhem outras
profissões”, diz o professor de
economia da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF) Fábio Wal-
tenberg, um dos autores do estu-
do Ser ou não ser professor da
Educação Básica? Salário espe-
rado e outros fatores na escolha
ocupacional de concluintes de li-
cenciaturas. Segundo Walten-
berg, o salário é um dos  entra-
ves para a escolha da profissão.

Professores de escolas públi-
cas ganham, em média, 74,8% do
que ganham profissionais assala-
riados de outras áreas, ou seja,
cerca de 25% a menos, de acor-
do com o Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep)Essa
porcentagem subiu desde 2012,
quando era 65,2%.

Por lei, pelo Plano Nacional
de Educação, esse salário deve
ser equivalente ao de outros pro-
fissionais com formação equiva-
lente até 2020.

De acordo com o diretor do

Iede, Ernesto Martins Faria, três
aspectos contribuem para a atra-
tividade da profissão. “Planos de
carreira para professores e edu-
cadores, ações específicas de
valorização, que geram estímulo
e permanência, e coesão escolar.
O funcionamento da escola tem
a ver com visão consistente, se-
melhante de gestor, coordenador
pedagógico e educadores”, diz.

Segundo ele, o fato de os pro-
fessores serem muitos e estarem
ligados a estados e municípios,
muitas vezes com orçamentos
restritos, dificulta sobretudo a
existência de planos de carreira
atrativos. “Estamos falando da
carreira de 2 milhões de profes-
sores, [não apenas o Brasil], o
mundo sofre para oferecer uma
carreira atrativa”.

Apesar das dificuldades, a es-
tudante de licenciatura em ciên-
cias sociais Aniely Silva, 20 anos,
não desiste do sonho de ser, as-
sim como Castro, professora de
ensino médio. Ela conta que a
vontade ficou mais forte após
participar das ocupações de es-
colas em São Paulo.

“Durante as ocupações das
escolas, percebi o quanto de in-
formação não chega para nós, que
somos de periferia e de escola
pública. Queria conseguir levar
informação para as pessoas.
Quando a informação chega
como conhecimento, muda a re-
alidade das pessoas, como mu-
dou a minha”.

Aniely arremata: “Não esco-
lhi a profissão pelo salário e não
me desmotiva. Quero estudar
muito para ser muito boa no que
eu faço e lutar para melhorar a
educação, por mais investimen-
to e valorização dos professo-
res”. (Agencia Brasil)

Eleitores podem solicitar certidão
de quitação eleitoral pela internet

Eleitores de todo o Brasil já
podem emitir pela internet, no
site do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), a certidão de quita-
ção eleitoral. A certidão é um
documento importante que com-
prova que o eleitor está em dia
com a Justiça Eleitoral.

A emissão da certidão ele-

trônica começou  nesta segun-
da-feira (15). O comprovante é
exigido do eleitor para a emissão
de passaporte ou para assumir
cargos públicos. Também substi-
tui o comprovante de votação,
atestando que o eleitor não está
em falta com a Justiça Eleitoral.

A certidão também pode ser

obtida pessoalmente em qual-
quer cartório eleitoral, para isso
basta levar o canhoto entregue no
dia da votação do primeiro tur-
no. Na falta do comprovante,
somente o cartório eleitoral no
qual o eleitor está inscrito po-
derá emitir a certidão durante
esse período.

Já a solicitação eletrônica
pode ser feita no site do TSE  ou
dos tribunais regionais eleito-
rais. Se preferir, o eleitor tam-
bém pode baixar o aplicativo E-
titulo no celular ou no tablet e
emitir o documento. A certidão
de quitação eleitoral é um docu-
mento gratuito. (Agencia Brasil)

Cai número de deputados eleitos
com votos próprios em 2018

A quantidade de eleitos e re-
eleitos que não precisaram dos
votos da legenda partidária ou da
coligação para atingir o objeti-
vo eleitoral diminuiu em 2018
na comparação com as duas úl-
timas eleições. Este ano, segun-
do o Departamento Intersindical
de Assessoria Parlamentar
(Diap), foram 27 os que tiveram
êxito nas urnas nessas condi-
ções, enquanto em 2014 foram
35, queda de, aproximadamente,
22,8%. Os eleitos com voto pró-
prio em 2010 alcançaram 36.

Na lista dos mais votados, 19
são novatos. Nesse grupo há qua-
tro mulheres e 15 homens. Entre
os oito reeleitos, todos também
são homens. Com votação expres-
siva esse grupo também ajudou
outros nomes de suas coligações
a entrarem na Câmara Federal.

Se não houver mudança na
legislação, esta foi a última elei-
ção em que as coligações são

permitidas para as eleições pro-
porcionais – deputado federal e
estadual, além de vereador, cuja
vaga é disputada em eleições
municipais. Isso porque o Con-
gresso aprovou no ano passado
a Emenda Constitucional (EC)
97/17 proibindo este tipo de ali-
ança a partir de 2020.

Ainda segundo o Diap, entre
os eleitos com votos próprios
em 2018, um terço (9), são de
partidos de esquerda, centro-es-
querda e centro. São três do PT;
três do PSB; um do PV; um do
PSOL; e um do PROS. Os ou-
tros dois terços (18) são de cen-
tro-direita e direita. São sete do
PSL; três do PSD; dois do PR; e
um, respectivamente, do PSC, do
PRB, do Avante; do DEM; do
Novo; e do PMN.

A maioria, nesse segundo
grupo, é de policiais, líderes
evangélicos, parentes de políti-
cos ou líderes de movimentos

liberais como o MBL (Movi-
mento Brasil Livre). “[Eles] Fo-
ram eleitos na esteira do que está
se convencionando chamar de
bolsonarismo, que surpreendeu
a todos na reta final da campa-
nha, que se encerrou no último
dia 7 de outubro” avaliam os ana-
listas do Diap.

Em números absolutos, o
campeão nacional é o deputado
federal reeleito Eduardo Bolsona-
ro (PSL-SP), que obteve
1.843.735 votos. Filho do candi-
dato à Presidência da República
Jair Bolsonaro (PSL), o deputado
é escrivão da Polícia Federal e vai
assumir seu segundo mandato.

No quesito proporcionalida-
de, o grande campeão de votos é
o estreante João Campos. Filho
do ex-governador de Pernambu-
co, Eduardo Campos e bisneto
do ex-governador Miguel Arra-
es. Campos, com apenas 23
anos, recebeu 10,63% dos votos

válidos. Foram 460.387 votos.
 (16), o Senado poderá votar

o projeto que trata da privatiza-
ção das distribuidoras da Eletro-
bras e que abre caminho para o
leilão da Amazonas Energia,
marcado para 25 de outubro.
Caso o projeto seja aprovado e
ocorra o leilão, a intenção da
Eletrobras é realizar a assinatu-
ra do contrato de compra e ven-
da de ações e do acordo de aci-
onistas até 14 de janeiro de
2019, uma vez que no dia 31 de
dezembro vence o prazo para a
empresa permanecer no coman-
do da distribuidora.

Caso até lá não haja transfe-
rência do controle para a nova
empresa, o governo terá que pror-
rogar novamente esse prazo de
designação. Já o leilão da Com-
panhia Energética de Alagoas
(Ceal) ainda não foi definido, se-
gue suspenso em virtude de de-
cisão judicial. (Agencia Brasil)

Médicos dizem que senador Gurgacz
não tem condições de ser transferido
Apesar de o ministro Alexan-

dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ter determi-
nado no domingo (14) a imediata
transferência do senador Acir Gur-
gacz (PDT-RO) de um hospital em
que se encontra internado em Cas-
cavel (PR) para o Distrito Federal,
onde Gurgacz deve iniciar o cum-
primento da pena de 4 anos e 6
meses em regime semiaberto, os
policiais federais ainda não pude-
ram fazer a transferência porque a
equipe médica argumenta que o par-
lamentar não tem condições mé-
dicas para ser removido.

O delegado federal Marco
Smith, da Polícia Federal em
Cascavel, informou na segunda-
feira (15) que os médicos do
Hospital São Lucas dizem que há
risco de vida na transferência do

senador. “Os médicos não só não
autorizam, como, pelo contrário,
dizem que há risco de vida na re-
moção dele”, disse, por telefone.

Smith disse que peritos mé-
dicos devem analisar o quadro
do senador ainda nesta segunda-
feira para confirmar ou não o
diagnóstico da equipe do hospi-
tal. Segundo o delegado, a equi-
pe médica do Hospital São Lu-
cas alega que o senador tem um
quadro depressivo, hipertensão
e crise traumática de estresse.

O Hospital São Lucas infor-
mou que não vai se manifestar.

O advogado Ramiro Dias
disse que a defesa vai aguardar o
laudo da perícia médica a respei-
to da situação de saúde do parla-
mentar. “Estamos levando infor-
mações ao ministro [Alexandre de

Moraes] que não estavam no pro-
cesso a respeito da saúde do paci-
ente”, disse. “Estamos pedindo
que o senador fique em Cascavel
porque essa remoção implica ris-
co grave à saúde do paciente”.

Gurgacz foi condenado em fe-
vereiro pela Primeira Turma do STF
por crime contra o sistema finan-
ceiro nacional. Neste mês, o cole-
giado determinou o cumprimento
imediato da pena, mas a ordem de
prisão foi adiada até depois das elei-
ções, uma vez que o senador era can-
didato ao governo de Rondônia e
por isso não poderia ser preso, con-
forme regra do Código Eleitoral.

Passadas as eleições, a remo-
ção de Gurgacz a um estabele-
cimento penal voltou a ser pos-
tergada por ele ter sido interna-
do em um hospital de Cascavel

(PR), para onde havia ido para vi-
sitar familiares, devido a uma cri-
se de ansiedade. A defesa havia
solicitado que a prisão fosse adi-
ada enquanto durasse a interna-
ção, mas o ministro Alexandre de
Moraes não concedeu o pedido.

Moraes afirmou inexistir no-
tícia de que o início do cumprimen-
to da pena possa acarretar em risco
de vida ou à saúde física ou psíquica
do senador. O ministro acrescentou
que o atestado médico apresentado
pela defesa atesta somente o início
de tratamento com remédios, que
poderá prosseguir mesmo com o
início da execução da pena.

O ministro afirmou ainda que
o cumprimento da pena deve se
dar na capital do país, onde Gur-
gacz tem mandato como parla-
mentar. (Agencia Brasil)
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Chanceler brasileiro
reitera importância

de negociações
UE-Mercosul

Após reunião com os chanceleres de países do Mercosul (Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai), em Montevidéu, o ministro brasi-
leiro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes Ferreira, tranqui-
lizou  na segunda-feira (15) a imprensa uruguaia, informando que
as negociações entre o bloco e a União Europeia são de interes-
se do Brasil, independentemente do próximo presidente da Re-
pública.

 “Corresponde a interesses objetivos da economia e da soci-
edade brasileiram no sentido de nos tornarmos mais competiti-
vos, mais integrados ao mundo. Não houve polêmicas em torno
do tema Mercosul e União Europeia. Não foi algo conflitivo ao
longo de uma campanha eleitoral”, disse o ministro.

Aloysio Nunes foi questionado por repórteres sobre a possi-
bilidade de o futuro governo brasileiro mudar as orientações das
negociações.

Desde 2000, a União Europeia e o Mercosul negociam um
acordo de associação, mas há divergência em pontos referentes
à indústria automobilística e ao acesso aos mercados de produ-
tos como a carne bovina, o açúcar e os produtos lácteos.

O assunto foi o principal tema da reunião desta segunda-feira
em Montevidéu. Sem dar detalhes sobre as negociações, o presi-
dente pro tempore (temportário) do Mercosul, o ministro das
Relações Exteriores do Uruguai, Rodolfo Nin Novoa, afirmou
que as conversas avançam.

“É uma oportunidade muito boa para o Mercosul, mas tam-
bém para a União Europeia. É uma oportunidade de
multilateralismo”,afirmou Novoa. O ministro das Relações Ex-
teriores da Argentina, Jorge Faurie, acrescentou que as negocia-
ções integram “um longo e intenso processo”. (Agencia Brasil)

A estimativa de instituições
financeiras para a inflação este
ano subiu pela quinta vez seguida.
De acordo com pesquisa do Ban-
co Central (BC), divulgada  na se-
gunda-feira (15), em Brasília, o
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deve ficar
em 4,43%. Na semana passada, a
projeção estava em 4,40%.

Para 2019, a projeção da in-
flação foi ajustada de 4,20% para
4,21%. Para 2020, a estimativa
segue em 4% e, para 2021, pas-
sou de 3,95% para 3,92%.

A projeção do mercado fi-
nanceiro ficou mais próxima do
centro da meta deste ano, que é

4,5%. Essa meta tem limite in-
ferior de 3% e superior de 6%.
Para 2019, a meta é 4,25%, com
intervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%.

Já para 2020, a meta é 4% e,
para 2021, 3,75%, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto
percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%,
respectivamente).

Taxa básica
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como ins-
trumento a taxa básica de juros, a
Selic, atualmente em 6,5% ao ano.

De acordo com o mercado fi-

nanceiro, a Selic deve permanecer
em 6,5% ao ano até o fim de 2018.

Para 2019, a expectativa é de
aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 8% ao ano.
Para o fim de 2020, a projeção
permanece em 8,38% ao ano e
em 8% ao ano no final de 2021.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom reduz a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-

tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-
do financeiro este ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Crescimento econômico
As instituições financeiras

mantiveram a estimativa para o
crescimento do Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todos os
bens e serviços produzidos no país,
em 1,34% este ano e mantiveram
a estimativa em 2,5% nos próxi-
mos três anos. (Agencia Brasil)

A cotação da moeda norte-
americana encerrou o primeiro
pregão da semana em queda de
1,18%, cotado a R$ 3,73 para
venda, invertendo a tendência de
alta dos últimos dois pregões da
semana passada.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), fechou na segunda-feira,

Dólar fecha em queda,
cotado a R$ 3,73

em al ta  de  0 ,53%, com
83.359 pontos. Os papéis das
empresas de grande porte,
chamadas de blue chip , tam-
bém fecharam valorizadas
hoje, com as ações das Petro-
bras  subindo 2,41%, Va le
com alta de 2,27%, Itau subin-
do 1,01% e Bradesco subin-
do 0,63%.  (Agencia Brasil)

Eletrobras reabre inscrições em
plano de demissão consensual

A Eletrobras informou na
segunda-feira (15) que reabriu
um novo período de inscrições
do seu Plano de Demissão Con-
sensual (PDC). Segundo a em-
presa, o plano implantado simul-
taneamente nas empresas Ele-
trobras Cepel, Companhia de
Geração Térmica de Energia
Elétrica - Eletrobras (CGTEE),
Chesf, Eletronuclear, Eletronor-
te, Amazonas GT, Eletrosul e
Furnas, além da própria holding,
é mais uma fase do plano estra-

tégico da estatal para reduzir
custos com pessoal.

Os empregados têm até dia
26 de outubro para aderirem ao
plano. Os desligamentos ocor-
rem em turmas mensais até de-
zembro. “São elegíveis ao PDC
empregados que tenham, no mí-
nimo, dez anos de vínculo em-
pregatício com a empresa, no
momento do desligamento; ou
anistiados e reintegrados à em-
presa por meio da Comissão
Especial Interministerial de

Anistia – Lei nº 8.878/1994
[neste caso não há exigência de
tempo mínimo de empresa]”,
informou a Eletrobras.

Os candidatos elegíveis so-
mam aproximadamente 2,4 mil
empregados. Uma adesão total
pode custar R$ 1 bilhão para a
Eletrobras. Na primeira fase do
plano, 733 empregados aderiram
ao desligamento. Segundo a Ele-
trobras, a medida representou
uma economia de R$ 254 mi-
lhões anuais.

A Eletrobras disse que rea-
bertura do plano de desligamen-
to se dá pela crescente automa-
ção adotada, pela utilização de
um sistema de gestão empresa-
rial unificado nas companhias e
também pela criação de um Cen-
tro de Serviços Compartilhados.
“Além disso, a redução de qua-
dro de pessoal busca um alinha-
mento dos custos da Eletrobras
às tarifas, evitando prejuízos
operacionais no futuro”, disse a
estatal. (Agencia Brasil)

A Empresa Brasileira de Ae-
ronáutica (Embraer) apresentou
os novos jatos executivos médio
e super médio, Praetor 500 e
Praetor 600. As duas aeronaves
ficarão em exposição em Orlan-
do (EUA) até quarta-feira (18).
A apresentação ocorreu durante
a convenção e exposição da avi-
ação executiva Orlando Execu-
tive Airport, a edição 2018 da
NBAA-BACE (National Busi-
ness Aviation Association’s Bu-
siness Aviation Conference and
Exhibition).

“Os Praetors são aeronaves
que certamente fazem jus aos
seus nomes, liderando o caminho
na redefinição das características
do que uma aeronave de porte
médio e super médio oferecem
ao mercado”, disse o presidente
e CEO da Embraer Aviação Exe-
cutiva, Michael Amalfitano.

 “A introdução destas aerona-
ves sustenta a nossa visão de fas-
cinar os clientes e proporcionar-
lhes valor superior e a melhor
experiência na indústria”, acres-
centou Malfitano.

Detalhes
O Praetor 600 será o jato

executivo de porte super médio
mais avançado, segundo a Em-
braer. A aeronave poderá fazer
voos sem escalas entre Londres
e Nova York. O Praetor 500 será
capaz de chegar à Europa a par-

Dois modelos de
aviões executivos são
lançados pela Embraer

tir da costa oeste dos EUA com
uma única parada.

Com quatro passageiros e
reservas NBAA IFR, o Praetor
600 terá um alcance interconti-
nental de 3.900 milhas náuticas
(7.223 km). O Praetor 500 irá
liderar a classe de porte médio,
com alcance continental de 3.250
milhas náuticas (6.019 km).

“Os novos Praetor 500 e
Praetor 600 serão as aeronaves
mais tecnologicamente avança-
das a entrar nas categorias de
porte médio e super médio”,
afirmou o vice-presidente sêni-
or de marketing da Embraer Avi-
ação Executiva, Luciano Froes.

“Projetados para serem dife-
rentes e propositalmente disrup-
tivas [tecnologia que rompe com
os padrões e modelos já estabe-
lecidos no mercado], essas novas
aeronaves oferecerão a melhor
experiência para o cliente, com
uma combinação incomparável
de desempenho, conforto e tec-
nologia”, disse Froes.

A Embraer é líder na fabri-
cação de jatos comerciais de até
150 assentos e a principal ex-
portadora de bens de alto valor
agregado do Brasil. A empresa
mantém unidades industriais,
escritórios, centros de serviço
e de distribuição de peças, en-
tre outras atividades, nas Amé-
ricas, África, Ásia e Europa.
(Agencia Brasil)

Banco do Brasil lidera ranking de
reclamações no terceiro trimestre

O Banco do Brasil liderou o
ranking de reclamações contra ins-
tituições financeiras com mais de
4 milhões de clientes no terceiro
trimestre, informou  na segunda-
feira (15) o Banco Central (BC).

No período, o BC recebeu
1.590 queixas consideradas proce-
dentes contra o banco público, sen-
do a maioria relacionada à “oferta ou
prestação de informação a respeito
de produtos e serviços de forma ina-
dequada (178) e irregularidades re-
lativas a integridade, confiabilidade,
segurança, sigilo ou legitimidade das
operações e serviços, exceto as re-
lacionadas a cartão de crédito, car-
tão de débito, internet banking e ATM
[terminais de autoatendimento]”.

Para fazer o ranking, as recla-
mações procedentes são divididas
pelo número de clientes da insti-
tuição financeira que originou a
demanda e multiplicadas por 1 mi-
lhão. Assim, é gerado um índice,
que representa o número de recla-
mações da instituição financeira
para cada grupo de 1 milhão de cli-
entes. O resultado é, portanto, ava-
liado pela quantidade de clientes de
cada instituição financeira. Com

esse cálculo, o Banco do Brasil fi-
cou com índice 25,22. O conglo-
merado BB tem mais de 63 mi-
lhões de clientes.

Em segundo lugar, vem a Bra-
desco, com índice 22,55 e 2.151
reclamações. E em terceiro, o San-
tander, com índice 22,10 e 933
reclamações.

No total, o BC recebeu 9.878
reclamações contra todas institui-
ções financeiras. A maioria das re-
clamações foram relacionadas a
oferta ou prestação de informação
a respeito de produtos e serviços
de forma inadequada (1.470).

A insatisfação com serviços e
produtos oferecidos por institui-
ções financeiras pode ser registra-
da no BC e as reclamações ajudam
na fiscalização e na regulação do
Sistema Financeiro Nacional.
Quando a reclamação chega à au-
tarquia é encaminhada para a insti-
tuição financeira, que tem prazo de
10 dias úteis (descontados sábados,
domingos e feriados) para dar uma
resposta, com cópia para o BC.

Entretanto, o BC recomenda
que a reclamação seja registrada,
primeiramente, nos locais onde o

atendimento foi prestado ou no
serviço de atendimento ao consu-
midor (SAC) da instituição finan-
ceira. Se o problema não for resol-
vido, o cliente pode ainda recorrer
à ouvidoria da instituição financei-
ra, que terá prazo de até 10 dias úteis
para apresentar resposta. Os clien-
tes bancários também podem bus-
car atendimento no Procon e re-
correr à Justiça.

Em nota, o Santander disse que
“trabalha continuamente na melho-
ria dos seus processos, ofertas e aten-
dimento, tornando-os mais simples
e ágeis para garantir a satisfação dos
consumidores com o banco.”

O Bradesco informou que re-
duzir os índices de reclamação é
foco permanente do banco, assim
como oferecer atendimento de
qualidade a todos os clientes e usu-
ários. “O banco vem desenvolven-
do nos últimos anos um extenso
programa de análise da origem das
manifestações de seus clientes e
usuários. Esse trabalho é realizado
juntamente com os gestores de
produtos, processos e serviços e
vem produzindo melhorias na so-
lução e redução das manifestações

e, consequentemente, da posição
do banco nos diversos rankings de
reclamações existentes. Além dis-
so, entre outras ações adotadas es-
tão os constantes investimentos em
treinamento do quadro de colabo-
radores e em infraestrutura. É im-
portante ressaltar que o Bradesco
tem uma posição de respeito ab-
soluto ao cliente e aos seus inte-
resses”, disse a instituição em nota.

Em nota, o Banco do Brasil dis-
se que “atua para retornar ao seu
nível histórico no Ranking Bacen
(fora das três primeiras posições)
com ações de aprimoramento no
atendimento em sua rede de agên-
cias e na solução das demandas de
forma proativa. Com repercussão
na satisfação dos seus clientes, o
BB investe em tecnologias que
permitam aos clientes ter suas de-
mandas atendidas de forma mais ágil
e fácil, sem a necessidade de se des-
locar até uma agência. Vale desta-
car que o BB reduziu as reclama-
ções em relação ao ranking anteri-
or e aproveita as manifestações dos
clientes e usuários para melhora
contínua do atendimento, produtos
e serviços”. (Agencia Brasil)

ANP autoriza dez empresas para
oferta permanente de petróleo

A Comissão Especial de Li-
citação da Agência Nacional de
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) já autorizou a
solicitação de inscrição de
dez empresas no processo de
Oferta Permanente, que é a ofer-
ta contínua de campos devolvi-
dos ou em processo de devolu-
ção e de blocos exploratórios
ofertados em licitações anteri-
ores e não arrematados ou de-
volvidos ao órgão regulador.

As três últimas empresas
aprovadas tiveram os nomes pu-
blicados  na segunda-feira  (15)

no Diário Oficial da União:
DEA Deutsche Erdoel AG, Pe-
trol Serviços de Sondagem Ltda.
e Ubuntu Engenharia e Serviços
Ltda. Do total, de inscritas, qua-
tro foram aprovadas em 28 de
agosto e as outras três em 17 de
setembro. A relação de inscritas
pode ser acessada no site da ANP.

Após esta fase, de acordo
com as regras do edital da Ofer-
ta Permanente, as empresas li-
citantes poderão apresentar a
qualquer momento a declaração
dos setores que têm interesse,
junto com a garantia de oferta.

Segundo a ANP, até agora, 22
empresas procuraram o órgão
regulador para obter informações
sobre a Oferta Permanente, que
conta na primeira etapa com a se-
leção de 884 blocos em 14 baci-
as sedimentares e 14 áreas com
acumulações marginais, sendo
cerca de 80% em bacias terres-
tres e 20% em bacias marítimas.

Ainda conforme a agência
reguladora, dos 884 blocos, 158
já estão disponíveis, com a pu-
blicação do edital, para declara-
ção de interesse pelas empresas
inscritas. Todos esses à dispo-

sição do processo atendem à
determinação para que as áreas
ofertadas nas rodadas de licita-
ções promovidas pela ANP se-
jam previamente analisadas pe-
los órgãos ambientais estaduais
e pelo Grupo de Trabalho Inte-
rinstitucional de Atividades de
Exploração e Produção de Óleo
e Gás sobre a sua viabilidade
ambiental. Além disso, já
devem ter sido objeto de autori-
zações de parte do Conselho
Nacional de Política Energética
(CNPE) em licitações anterio-
res. (Agencia Brasil)

Bancos já podem receber boletos
vencidos acima de R$ 100

Os boletos com valor a partir
de R$ 100, mesmo vencidos, po-
derão ser pagos em qualquer ban-
co. A medida entrou em vigor no
último sábado (13) e o primeiro dia
útil de compensação dos documen-
tos foi nesta segunda-feira (15). A
medida faz parte da nova platafor-
ma de cobrança da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), que
começou a ser implementada em
julho do ano passado.

Para serem aceitos pela rede
bancária, em qualquer canal de
atendimento, os dados do boleto
precisam estar registrados na pla-
taforma. Segundo a Febraban, os
clientes que tiverem boletos não
registrados na Nova Plataforma,
rejeitados pelos bancos, devem

procurar o beneficiário, que é o
emissor do boleto, para quitar o
débito diretamente. 

O novo sistema permite o pa-
gamento em qualquer banco, inde-
pendentemente do canal de aten-
dimento usado pelo consumidor,
inclusive após o vencimento, sem
risco de erros nos cálculos de mul-
tas e encargos. Além disso, segun-
do a Febraban, o sistema traz mais
segurança para a compensação de
boletos, identificando tentativas de
fraude, e evita o pagamento, por en-
gano, de algum boleto já pago.

As mudanças estão sendo fei-
tas de forma escalonada, tendo sido
iniciadas com a permissão para
quitação de boletos acima de R$
50 mil. Entretanto, em junho deste

ano, após dificuldades de clientes
para pagar boletos, a Febraban al-
terou o cronograma.

A previsão inicial era que a par-
tir de 21 de julho deste ano fos-
sem incluídos os boletos com va-
lores a partir de R$ 0,01. A expec-
tativa era de que em 22 de setem-
bro o processo tivesse sido conclu-
ído, com a inclusão dos boletos de
cartão de crédito e de doações, en-
tre outros. Pelo novo cronograma,
os boletos a partir de R$ 0,01 serão
incluídos a partir do próximo dia 27
e os boletos de cartões de crédito,
doações, entre outros, no dia 10 de
novembro de 2018.

Segundo a Febraban, apesar de
o sistema passar a processar docu-
mentos de menor valor, com volu-

me maior, os bancos não preveem
dificuldade na realização dos paga-
mentos, com base nos testes fei-
tos nas fases anteriores. Com a in-
clusão e processamento desses
boletos no sistema, a Nova Plata-
forma terá incorporado cerca de 3
bilhões de documentos – aproxi-
madamente 75% do total emitido
anualmente no país. Nas próximas
fases, serão incorporados 1 bilhão
de boletos de pagamento.

A Febraban lembra que a nova
plataforma é resultado de uma exi-
gência do Banco Central, com in-
corporação de dados obrigatórios,
como CPF ou CNPJ do emissor,
data de vencimento, valor, além do
nome e número do CPF ou CNPJ
do pagador. (Agencia Brasil)
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Combustível acaba e Fittipaldi vê
vitória escapar a duas curvas do final
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Bruno Covas garante retorno do FIA WEC
ao Brasil por seis anos como parte da

programação oficial do aniversário da cidade

Vitor Aly, Moyses Parizatto, Bruno Covas, Nicholas Duduch e
Gerárd Neveu

IMSA

Correndo ao lado de Filipe Albuquerque e Tristian Vautier no #5 Mustang Sampling Cadillac DPi-V.R, Christian Fittipaldi
lamenta falta de combustível no final e parabeniza o compatriota e companheiro de equipe Felipe Nasr pelo título
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Christian  Fittipaldi: vitória escapou no final

As voltas finais das 10 Horas
de Petit Le Mans, em Road
Atlanta (EUA), foram de tirar o
fôlego e um desfecho inespera-
do marcou a 10ª e última etapa
da temporada 2018 do IMSA
WeatherTech SportsCar Champi-
onship no sábado (13). Compa-
nheiro do brasileiro Christian Fit-
tipaldi, Filipe Albuquerque estava
a bordo do #5 Mustang Sampling
Cadillac DPi-V.R, da Action Ex-
press Racing, e tinha a vitória nas
mãos. No entanto, faltando duas
curvas para a linha de chegada, o
carro ficou sem combustível,
perdeu posições, mas ainda cru-
zou na quarta colocação.

Apesar da tristeza pela perda
da vitória, o time pode comemo-
rar a conquista do título com o
outro carro da Action Express
Racing, o #31 Whelen Enginee-
ring Racing Cadillac DPi-V.R,

que conta com o brasileiro Feli-
pe Nasr. O piloto e o norte-ame-
ricano Eric Curran também con-
quistaram o título do Campeona-
to Norte-americano de Enduran-
ce, que envolve as quatro provas
longas (24 Horas de Daytona, 12
Horas de Sebring, 6 Horas de
Watkins Glen e 10 Horas de Pe-
tit Le Mans).

Em Road Atlanta, Fittipaldi
dividiu a pilotagem com Albu-
querque e o francês Tristian Vaul-
tier, que substituiu o titular João
Barbosa, que não pode correr em
virtude de um machucado na cos-
tela, após o acidente na etapa de
Laguna Seca no mês passado.
Largando da sexta posição, o #5
Mustang Sampling Cadillac DPi-
V.R mostrou forte performance,
superando algumas adversidades
para andar entre os líderes em
boa parte da prova, dominando as

horas finais. Albuquerque assu-
miu a liderança no último pit
stop, faltando menos de 30 mi-
nutos para o encerramento da
corrida e só perdeu a ponta nas
curvas finais.

“Gostaria de parabenizar o
Felipe (Nasr) e o Eric (Curran),
que foram campeões do IMSA e
do Campeonato Norte-americano
de Endurance. Tivemos um ano
muito bom no geral da equipe,
ganhamos Daytona no começo do
ano. Poderia ter sido melhor o
final, com mais uma vitória, mas
corridas são assim”, completou o
brasileiro, que este ano disputou
apenas as provas longas e atuou
como diretor esportivo da Acti-
on Express Racing.

Nasr e Curran, que dividiram
a pilotagem com Gabby Chaves
em Road Atlanta, terminaram a
etapa na oitava colocação, o su-
ficiente para a conquista do títu-
lo. Mas o final também foi emo-
cionante para o #31 Whelen En-
gineering Cadillac DPi-V.R.

“Gostaria de agradecer ao
Eric, Gabby e ao Mike (Conway).
Apesar do Mike não estar aqui
neste final de semana, ele foi
parte importante da equipe. E
agradecer a todos da Action Ex-
press, aos patrocinadores e a to-
dos que estão por trás de todo
este nosso esforço. Estou muito
feliz. Este foi meu primeiro ano
na categoria e terminar com o
título, não poderia imaginar um
final melhor”, declarou Nasr.

Um dos times com mais tí-
tulos na história da categoria, a

Action Express Racing soma
agora quatro títulos no geral
(2014, 15, 16 e 18) e cinco no
Norte-americano de Endurance
(2014, 15, 16, 17 e 18).

Os 10 melhores nas 10 Ho-
ras de Petit Le Mans:

1- 10 R. Van Der Zande / J.
Taylor / R. Hunter-Reay (Koni-
ca Minolta Cadillac DPi-V.R)
443 voltas em 10:00:29.165; 2-
77 O. Jarvis / T. Nunez / L. Di
Grassi (Mazda Team Joest Maz-
da DPi) a 443 5.306;  3- 55 J.
Bomarito / M. Franchitti / S. Pi-
got (Mazda Team Joest Mazda
DPi) a 7.605; 4- 5 F. Albuquer-
que / T. Vautier / C. Fittipaldi
(Mustang Sampling Racing Cadi-
llac DPi) a 9.458; 5- 7 H. Cas-
troneves / R. Taylor / G. Rahal
(Acura Team Penske Acura
DPi) a 30.450;  6- 22 J. van
Overbeek / P. Derani / T. Ber-
nhard (Tequila Patron ESM Nis-
san DPi) a 45.065;  7- 54 J. Ben-
nett / C. Braun / R. Dumas (CORE
autosport ORECA LMP2) a
56.543; 8- 31 P F. Nasr / E. Cur-
ran / G. Chaves (Whelen Engine-
ering Racing Cadillac DPi) a uma
volta; 9- 85 S. Trummer / R. Alon
/ D. DeFrancesco (JDC-Miller
Motorsports ORECA LMP2) a
duas voltas; 10- 99 P C. Miller /
S. Simpson / M. Goikhberg
(JDC-Miller Motorsports ORE-
CA LMP2) a oito voltas.

Confira a classificação
completa da temporada no
link: https://
sportscarchampionship.imsa.com/
standings/driver

F
ot

o/
 W

E
B

A formalização do termo de
compromisso entre a prefeitu-
ra de São Paulo e a empresa pro-
motora do evento 6 horas de São
Paulo no Brasil, a N/DUDUCH
Motorsports, foi assinado no
domingo (14) durante a etapa de
Fuji do Campeonato Mundial de
Endurance (FIA WEC), no Ja-
pão. Bruno Covas, prefeito da
cidade de São Paulo, assina o
termo, que garante por seis anos
o evento como parte oficial da
programação de celebração do
aniversário da cidade. A cerimô-
nia contou com a presença de
uma delegação composta pelo
prefeito, por Vitor Levy Castex
Aly, Secretário de Infraestrutu-
ra Urbana e Obras da Cidade de
São Paulo e os sócios da N/
DUDUCH Motorsports, Nicho-
las Duduch e Moyses Parizatto.

Recebidos como convida-
dos por Gerárd Neveu, CEO do
Campeonato Mundial de Endu-
rance e por Pierre Fillon, Pre-
sidente do A.C.O. (Automóvel
Clube do Oeste), na etapa ja-
ponesa, os brasileiros assina-
ram a formalização do com-
promisso com a prefeitura de
São Paulo após uma série de
encontros e reuniões com os
organizadores do Campeonato
Mundial de Endurance.

A viagem, além disso, deu
chance aos envolvidos de adqui-
rem maior conhecimento e en-
tendimento sobre todas as ne-
cessidades que um evento mun-
dial deste porte exige para ser
realizado. Válido por seis anos,
o acordo é de extrema relevân-
cia para realização e promoção
das 6h de São Paulo, que será

realizada em primeiro de feve-
reiro de 2020, pois garante a
perenidade do campeonato na
América do Sul por este perí-
odo. O deslocamento e a pre-
sença do Prefeito Bruno Co-
vas ao local ,  reforçou seu
apoio e envolvimento com o
evento brasileiro.

Personagens falam:
Bruno Covas, Prefeito da

Cidade de São Paulo
“Estou muito feliz por ter a

oportunidade de acompanhar de
perto um evento como este. A
expectativa de receber o campe-
onato na cidade de São Paulo é
enorme. Nossa prova será uma
semana após o aniversário de
São Paulo, o que nos dará a
oportunidade de fazer uma fes-
ta ainda mais longa para sua ce-
lebração. Daremos um grande
presente à cidade. Ao conhecer
todos os detalhes do funciona-

mento do evento, estou ainda
mais confiante de que podemos
fazer algo memorável em Inter-
lagos, atraindo milhares de pes-
soas de todas as partes do mun-
do para a cidade, movimentando
ainda mais nosso turismo e eco-
nomia com uma grande festa”.

Vitor Levy Castex Aly, Se-
cretário de Infraestrutura Ur-
bana e Obras

“Assim como o Prefeito, es-
tou impressionado com a quali-
dade e tamanho do evento. Te-
nho certeza que não estamos
longe da estrutura adequada para
conseguir promover uma gran-
de festa do automobilismo
mundial em São Paulo. Esta-
mos sempre trabalhando em
melhorias para o Autódromo
de Interlagos e, com algumas
pequenas adequações, conse-
guiremos fazer um evento
inesquecível para todos”.

Gerárd Neveu, CEO do Cam-
peonato Mundial de Endurance
(FIA WEC)

“Foi um verdadeiro prazer
receber nas 6 horas de Fuji o
prefeito de São Paulo, Bruno
Covas, junto com Nicholas Du-
duch, promotor das 6 horas de
São Paulo com a delegação bra-
sileira. É a oportunidade perfeita
para que o sr. Covas experimen-
te como o WEC funciona ao re-
dor do mundo para que ele pos-
sa ajudar nossos parceiros bra-
sileiros a se prepararem para a
próxima temporada. Estamos
todos ansiosos com o retorno do
WEC à São Paulo no começo de
2020”.

Nicholas Duduch, CEO da
N/DUDUCH Motorsports

“A notícia para a cidade de
São Paulo e para o Brasil não
poderia ser melhor. Temos as-
sinado um contrato de seis anos
de duração com envolvimento
total da Prefeitura de São Pau-
lo, especialmente do Prefeito
Bruno Covas, assim como do
Vitor Levy Castex Aly, Secretá-
rio de Infraestrutura, que traba-
lharam ao nosso lado para dar
este presente à cidade. Estamos
juntos, trazendo um evento es-
portivo de impacto mundial para
abrir o calendário de atividades
de São Paulo em 2020. Tenho
certeza que, com a participação
de todos aqui no Japão e no pro-
cesso do dia a dia da nossa pro-
va, estamos no caminho certo
para dar, aos fãs do esporte a
motor do Brasil, uma grande
festa e experiência no Autódro-
mo de Interlagos”.

Dois títulos, oito vitórias e
a vaga no ATP Finals, jogando
muito bem e com muita confi-
ança. A dupla Marcelo Melo e
Lukasz Kubot encerrou a sequ-
ência em quadra rápida na Chi-
na, neste mês de outubro, com
muito para comemorar. Na ma-
drugada de domingo (14), Melo
e Kubot - cabeças de chave nú-
mero 3 - conquistaram o Mas-
ters 1000 de Xangai. Pela ter-
ceira vez, o mineiro Marcelo
foi campeão no torneio e, ago-
ra, soma 32 títulos de ATP na
carreira, sendo nove Masters
1000, dos quais quatro ao lado
de Kubot. Juntos chegam ao
12º título como parceiros e o
quarto na temporada 2018 -
segundo na China, onde vence-
ram na semana passada o ATP
500 de Beijing. Agora, a partir
do dia 22, estarão na Áustria,
para o ATP 500 de Viena.

Vice-campeões no ano pas-
sado, Melo e Kubot voltaram à
final em Xangai, neste ano, para
conquistar o título. Em
1h04min, derrotaram o tam-
bém mineiro Bruno Soares e o
britânico Jamie Murray - cabe-
ças 6 - por 2 sets a 0, parciais
de 6/4 e 6/2. Com o resultado,
Marcelo passa a ser o tenista
que mais vezes chegou à deci-
são de duplas do Masters 1000,
na China, e recordista em nú-
mero de títulos. Dos nove Mas-
ters 1000 em sua carreira, três
foram em Xangai - 2013 (com
o croata Ivan Dodig), 2015
(com o sul-africano Raven Kla-
asen) e, agora, com Kubot.

Marcelo Melo é tricampeão
no Masters 1000 de Xangai,

seu 32º título na carreira
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Melo e Kubot comemoram em Xangai

Com muita confiança, sa-
cando muito bem, Melo e Ku-
bot não deram chances a Soa-
res e Murray, dominando toda
a partida. No primeiro set, que-
braram no terceiro game e ad-
ministraram a vantagem para
marcar 6/4 e sair na frente no
jogo. No segundo, foram dois
breaks, no terceiro e quinto
games e a vitória por 6/2. 

Foi a quinta final do ano da
dupla, comemorando quatro tí-
tulos: no ATP 250 de Sidney,
no ATP 500 de Halle, no ATP
500 de Beijing e no Masters
1000 de Xangai. Ficaram, ain-
da, com o vice-campeonato do
US Open, último Grand Slam
do ano, disputado em Nova
Iorque (EUA).

Ao chegar à decisão de
Xangai, na madrugada de sába-
do (13), Melo e Kubot se tor-
naram a quarta dupla a garantir
classificação para o ATP Finals,
em Londres, Inglaterra, entre
os dias 11 e 18 de novembro.
Agora, a sequência de tornei-
os que encerra a temporada
terá o ATP 500 de Viena, o
Masters 1000 de Paris, na
França, no dia 29, e o Finals.

Subindo no ranking - Na
atualização desta segunda-fei-
ra da ATP, Melo e Kubot apare-
cerão em terceiro lugar no
ranking que define as oito me-
lhores parcerias para a disputa
do ATP Finals, com 5.070 pon-
tos. No ranking mundial indivi-
dual de duplas, sobem uma po-
sição e passam a dividir o quar-
to lugar, com 6.600 pontos.

Circuito Mundial

Brasil conquista uma prata
e um bronze em Yangzhou

Guto e Saymon levaram o bronze

O Circuito Mundial de vôlei
de praia se despede de Yangzhou
(CHN) com duas medalhas para
duplas brasileiras. No domingo
(14) aconteceram as finais da eta-
pa quatro estrelas realizada na
cidade chinesa e Ana Patrícia/
Rebecca (MG/CE) e Guto/Say-
mon (RJ/MS) subiram ao pódio,
mantendo a tradição do Brasil na
modalidade.

No torneio feminino Ana Pa-
trícia e Rebeca (MG/CE) estive-
ram para segunda vez consecuti-
va em uma decisão do Circuito
Mundial. Depois de conquista-
rem o ouro em Qinzhou (CHN)
há pouco mais de uma semana,
elas agora ficaram com a prata
após serem superadas por Alix
Klineman e April Ross (EUA)

por 2 sets a 0 (19/21 e 16/21).
Com o resultado a Ana e Rebec-
ca somaram 720 pontos no
ranking mundial, além de um
prêmio de 16 mil dólares.

Entre os homens Guto e Say-
mon ficaram na terceira posição.
Eles não precisaram sequer en-
trar em quadra para conquistarem
o bronze, já que a dupla canaden-
se Sam Pedlow e Sam Schachter
desistiram da partida em razão de
lesão de um dos atletas. Guto e
Saymon somaram 640 pontos no
ranking e receberam 10 mil dó-
lares em premiação.

A próxima parada do Circui-
to Mundial será em Las Vegas
(EUA), onde acontecerá mais
uma etapa quatro estrelas, entre
os dias 17 e 21 de outubro.

Ana Patrícia e Rebecca chegaram à segunda final consecuti-
va, enquanto Guto e Saymon disputaram o bronze
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